
 1 

Universidade de Brasília - UnB 
Instituto de Ciências Sociais - ICS 
Departamento de Antropologia - DAN 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 
 
Disciplina/Código: História da Antropologia - Autores Clássicos I (60h) / 335169 
Local: Sala de Reuniões do Departamento de Antropologia 
Horário: Terça-Feira, 8-12h 
Professor: Cristhian T. da Silva 
 

 
Programa 

 
1º semestre de 2008 

 
1. Apresentação 
 
A disciplina "História da Antropologia: Clássicos I" apresenta obras consideradas "clássicas", 
porque indispensáveis, para apreender a história teórica da Antropologia Social.  O objetivo 
do curso é a leitura e discussão dessas obras desde a segunda metade do século XIX até as 
transformações pelas quais passou a Antropologia na primeira metade do século XX, 
acompanhada da leitura de alguns de seus comentaristas, interlocutores e críticos fora dos 
países tidos como "centrais" para sua consolidação, em particular na América Latina.  Nesses 
termos, esta disciplina se pretende formadora das bases interpretativas que os pós-graduandos 
utilizarão para elaborar sua perspectiva antropológica e articular uma leitura inter e meta-
disciplinar sobre a Antropologia. 
 
2. Avaliação. 
 
A avaliação da disciplina consistirá na elaboração individual de dois trabalhos escritos que 
serão realizados a partir das leituras e discussões das unidades I e II & III e IV, 
respectivamente.  Os trabalhos deverão ter no mínimo 7 e no máximo 10 páginas (fonte 
Times, 12, espaço entre linhas “duplo”).  Além dos trabalhos escritos, deverão ser 
apresentados em duplas, dois seminários.  A um aluno caberá a apresentação do texto 
indicado e ao outro a elaboração de críticas e comentários.  A nota do seminário será a mesma 
para ambos.  A menção final será a soma do resultado das avaliações: 

 
Trabalho 1 (25 pontos)+Trabalho 2 (25 pontos)+Seminário 1 (25 pontos) + Seminário 2 (25 pontos) = 100 

 
3. Cronograma. 
 
Unidade I.  A singularidade da cultura e a evolução da sociedade: Como pensar a 
Antropologia no século XIX? 
 
Aula 1.  Apresentação da disciplina: O "Ser" da Antropologia. 11/03 
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  Tempo e tradição: Interpretando a Antropologia.  Sobre o pensamento 
antropológico.  Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro/MCT/CNPq, 1988. 
 
PEIRANO, Mariza.  “In this context”: As várias histórias da Antropologia.  In: PEIXOTO, Fernanda Arêas; 
PONTES, Heloísa & SCHWARZ, Lilia Moritz (orgs.).  Antropologias, histórias, experiências.  Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2004. 
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STOCKING Jr., George W.  On the Limits of "Presentism" and "Historicism" in the Historiography of the 
Behavioral Sciences.  Race, Culture and Evolution: Essays in the History of Anthropology.  New York: The Free 
Press; London: Collier-MacMillan Limited, 1968. 
 
Leitura complementar 
 
VERMEULEN, Han F. & ROLDÁN, Arturo Alvarez.  Introduction: The History of Anthropology and Europe.  
Fieldwork and footnotes: Studies in the history of European Anthropology.  London; New York: Routledge, 
1995. 
 
Aula 2. "Religião", "Cultura Primitiva" e a "Evolução da Sociedade" como objetos do 
pensamento antropológico na Europa (com uma contribuição dos Estados Unidos). 18/03 
 
BOHANNAN, Paul & GLAZER, Mark (ed.).  Spencer: The Evolution of Society; Morgan: Ancient Society; 
Tylor: Primitive Culture.  High Points in Anthropology.  1973. 
 
COMTE, Auguste.  Curso de Filosofia Positiva.  Tradução José Arthur Giannotti e Miguel Lemos.  5ª edição.  
Coleção Os Pensadores.  São Paulo: Nova Cultural, 1991. 
 
FRAZER, Sir James George.  Parte 1. A arte da magia e a evolução dos reis.  O ramo de ouro.  Tradução 
Waltensir Dutra.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 
 
Leitura complementar: 
 
ARON, Raymond.  Augusto Comte.  As etapas do pensamento sociológico.  4ª edição.  Tradução Sérgio Bath.  
São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
 
BOON, James.  Los libros funcionalistas contra Frazer.  Otras tribus, otros escribas: Antropología simbólica en 
el estudio comparativo de culturas, historias, religiones y textos.  Tradução Stella Mastrangelo.  México: Fondo 
de Cultura Económica, 1990.  
 
JONES, Robert.  Robertson Smith and James Frazer on Religion: Two Traditions in British Social 
Anthropology.  In: STOCKING Jr., George W. (ed.)  Fuctionalism Historicized: Essays on British Social 
Anthropology.  History of Anthropology, Volume 2.  Madison: The University of Wisconsin Press. 
 
MARX, Karl. Formações Econômicas Pré-capitalistas. São Paulo, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. 
 
MORGAN, Lewis H.  Os períodos étnicos.  A sociedade Primitiva.  Volume I.  Lisboa: Editorial Presença, 1974. 
 
TYLOR, Edward.  Animism.  In: LESSA, William & VOGT, Evon (eds).  Reader in Comparative Religion: An 
Anthropological Approach.  3rd. Edition.  New York: Harper & Row, 1972. 
 
TYLOR, Edward.  The Science of Culture.  The Origins of Culture.  Gloucester: Peter Smith, 1970. 
 
WITTGENSTEIN, Ludwig.  Remarks on Frazer's Golden Bough.  In: RHEES, Rush (ed.).  English Translation 
A. C. Miles.  New Jersey: Humanities Press, 1979. 
 
Aula 3. O "Outro" na era vitoriana: Como a Antropologia construiu seu objeto. 01/04 
 
STOCKING Jr., George W.  Prologue: A Precipice in Time; Victorian Cultural Ideology and Image of Savagery 
(1780-1870); Evolutionary Ideas and Anthropological Institutions (1835-1890); Epilogue: The Extinction of 
Paleolithic Man; A Prospective Retrospect: The Historical Significance of Victorian Anthropology (1880-1980).  
Victorian Anthropology.  New York: The Free Press; Toronto: Maxwell Macmillan, 1987. 
 
Leitura complementar 
 
FABIAN, Johannes.  Time and the Other: How Anthropology Makes its Object.  New York: Columbia 
University Press, 1983. 
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MCGRANE, B.  Preface; Introduction; The Other in the Nineteenth Century.  Beyond Anthropology: Society and 
the Other.  New York: Columbia University Press, 1989. 
 
FOUCAULT, Michel.  The Human Sciences.  The Order of Things: An archaeology of the human sciences.  
London & New York: Routledge, 2003. 
 
Unidade II. Cultura, personalidade e os objetivos da antropologia a partir dos Estados Unidos 
no início do século XX. 
 
Aula 4. A refundição da antropologia nos Estados Unidos: Franz Boas e a tradição 
humanística da Alemanha. 08/04 
 
BOAS, Franz.  Evolution or Diffusion?.  Race, Language and Culture.  New York: The Free Press, 1966. 
 
BOAS, Franz.  Análisis Histórico; Las asociaciones emocionales de los primitivos; La mentalidad del hombre  
primitivo y el progreso de la cultura.  Cuestiones Fundamentales de Antropologia Cultural.  Buenos Aires: 
Lautano, 1947. 
 
BOAS, Franz.  Linguistics and Ethnology.  Introduction to the Handbook of American Indian Languages.  
Washington: Georgetown University Press. 
 
BOAS, Franz.  As limitações do método comparativo da antropologia, 1896; Raça e progresso, 1931; Os 
objetivos da pesquisa antropológica, 1932.  In: CASTRO, Celso (org.).   Franz Boas: Antropologia Cultural.  2ª 
edição.  Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005. 
 
Leitura complementar: 
 
BUNZL, Matti.  Franz Boas and the Humboldtian Tradition: From Volkgeist and Nationalcharakter to an 
Anthropological Concept of Culture.  In: STOCKING Jr., George W. (ed.)  Volkgeist as Method and Ethic: 
Essays on Boasian Ethnography and the German Anthropological Tradition.  History of Anthropology, Volume 
8.  Madison: The University of Wisconsin Press, 1996. 
 
LISS, Julia.  German Culture and German Science in the Bildung of Franz Boas.  In: STOCKING Jr., George W. 
(ed.) Volkgeist as Method and Ethic: Essays on Boasian Ethnography and the German Anthropological 
Tradition.  History of Anthropology, Volume 8.  Madison: The University of Wisconsin Press, 1996. 
 
SILVA, C. T.  A hermenêutica de Boas: Elementos para uma releitura da matriz disciplinar da antropologia.  
Habitus, v.1, n.2, jul./dez., 2003. 
 
STOCKING Jr., George W. Franz Boas and the Culture Concept in Historical Perspective.  Race, Culture and 
Evolution: Essays in the History of Anthropology.  New York: The Free Press; London: Collier-MacMillan 
Limited, 1968. 
 
STOCKING Jr., George W. (org.)  Franz Boas: A formação da antropologia americana.  Tradução Rosaura 
Maria Cirne Lima Eichenberg.  Rio de Janeiro: Contraponto/Editora UFRJ, 2004. 
 
Aula 5. As culturas, seus padrões e personalidades: Desdobramentos Teóricos e 
Metodológicos da Antropologia Cultural.  15/04 
 
BENEDICT, Ruth.  Configurações de cultura.  In: PIERSON, Donald.  Biblioteca de Ciências Sociais: Estudos 
de Organização Social, Tomo II.  São Paulo: Martins. 
 
KROEBER, A. L. O "Superorgânico".  In: PIERSON, Donald.  Biblioteca de Ciências Sociais: Estudos de 
Organização Social, Tomo II.  São Paulo: Martins. 
 
LOWIE, Robert.  The Development of Ethnography as a Science.  In: DUBOIS, Cora (ed.).  Lowie's Selected 
Papers in Anthropology.  Berkeley: University of California Press. 
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MEAD, Margaret.  Introduction; Our educational problems in the light of Samoan contrasts.  Coming of Age in 
Samoa: a psychological study of primitive youth for western civilization.  1975. 
 
SAPIR, Edward.  Culture, Genuine and Spurious; Personality; The Emergence of the Concept of Personality in a 
Study of Cultures.  Sapir: Culture, Language and Personality, selected essays.  Berkeley: University of 
California Press, 1956. 
 
Leitura complementar 
 
BENEDICT, Ruth.  Patterns of Culture.  Cambridge: The Riverside Press, 1959. 
 
BOHANNAN, Paul & GLAZER, Mark (ed.).  Kroeber: The concept of culture in science; Lowie: The 
Determinants of Culture; Benedict: The Integration of Culture.  High Points in Anthropology.  1973. 
 
EGGAN, Fred.  Social Anthropology and the Method of Controlled Comparison.  American Anthropologist, 
1953. 
 
GEERTZ, Clifford.  Nós/Não-nós: As viagens de Benedict.  Obras e vidas: O antropólogo como autor.  2ª 
edição.  Tradução Vera Ribeiro.  Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2005. 
 
NEIBURG, F. & GOLDMAN, M. Anthropology and Politics in Studies of National Character.  Cultural 
Anthropology 13 (1): 56-81, 1998. 
 
STOCKING Jr, George W. The Ethnographic Sensibility of the 1920s and the dualism of the Anthropological 
tradition.  Romantic Motives. Essays on anthropological Sensibility. History of Anthropology Vol 6. Wisconsin: 
University of Wisconsin Press, 1989. 
 
WOLF, Eric.  American Anthropologists and American Society.  In: HYMES, Dell (ed.).  Reinventing 
Anthropology.  New York: Vintage Books, 1974. 
 
ZENGOTITA, Thomas de.  Speakers of Being: Romantic refusion and Cultural Anthropology. In: STOCKING 
Jr., George W. (Ed.)  Romantic Motives. Essays on anthropological Sensibility. History of Anthropology Vol 6. 
University of Wisconsin Press: Wisconsin, 1989. 
 
Aula 6. Antropologia Cultural no Brasil: Estudos etnológicos e culturalistas.  22/04 
 
FREYRE, Gilberto.  Prefácio à 1ª. Edição; O escravo negro na vida sexual e de família do brasileiro; O escravo 
negro na vida sexual e de família do brasileiro (continuação).  Casa-Grande & Senzala: Formação da Família 
Brasileira sob o Regime da Economia Patriarcal.  32ª. Edição.  Rio de Janeiro; São Paulo: Record, 1997 (1933). 
 
GALVÃO, Eduardo.  Áreas culturais indígenas do Brasil 1900 - 1959.  Boletim Museu Paraense Emílio Goeldi, 
n.s., Antropologia, nº 8, Belém, 1960. 

LANDES, Ruth.  Cidade das mulheres.  Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1967. 
 
Leitura complementar:  
 
CORRÊA, Mariza.  Antropólogas & Antropologia.  Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
 
MELATTI, Julio Cezar.  “A Antropologia no Brasil: Um roteiro”.  BIB-O que se deve ler em Ciências Sociais no 
Brasil, n. 17, 1984. 
 
SKIDMORE, Thomas.  Raízes de Gilberto Freyre.  Journal of Latin American Studies, vol. 34, n.1 (feb., 2002), 
p. 1-20. 
 
Unidade III.  Os quadros mentais da Escola Sociológica Francesa: De volta à mentalidade  
primitiva como problema antropológico. 
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Aula 7. A mentalidade primitiva e o racionalismo antropológico da Escola Sociológica 
Francesa. 29/04 (entrega do primeiro trabalho escrito) 
 
DURKHEIM, Émile.  Introdução.  As formas elementares de vida religiosa: O sistema totêmico na Austrália.  
Tradução Joaquim Pereira Neto.  São Paulo: Edições Paulinas, 1989. 
 
LÉVY-BRUHL, Lucien.  The Functioning of Prelogical Mentality.  How Natives Think.  Princeton: Princeton 
University Press, 1985. 
 
MAUSS, Marcel & DURKHEIM, Émile.  Algumas formas primitivas de classificação – contribuição para o 
estudo das representações coletivas (1903).  In: MAUSS, Marcel.  Ensaios de sociologia.  Tradução Luiz João 
Gaio e J. Guinsburg.  São Paulo: Perspectiva, 1981. 
 
Leitura complementar: 
 
ARON, Raymond.  Émile Durkheim.  As etapas do pensamento sociológico.  4ª edição.  Tradução Sérgio Bath.  
São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  As “categorias do entendimento” na Antropologia.  Sobre o pensamento 
antropológico.  Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro/MCT/CNPq, 1988. 
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  Razão e afetividade: O pensamento de Lucien Lévy-Brühl.  2ª edição.  
Brasília: Editora UnB/Paralelo 15, 2002. 
 
EVANS-PRITCHARD, E. E.  Lévy-Brühl.  Antropologia Social da Religião.  Tradução Jorge Wanderley.  Riio 
de Janeiro: Editora Campus, 1978. 
 
FERNANDES, Florestan.  Lévy-Brühl e o espírito científico. 
 
LITTLETON, C. Scott.  Introduction (1985): Lucien Lévy-Brühl and the Concept of Cognitive Relativity.  In: 
LÉVY-BRUHL, Lucien.  How Natives Think.  Princeton: Princeton University Press, 1985. 
 
LUKES, Steven.  The Sociology of Religion - I; The Sociology of Knowledge; The Sociology of Religion - II; 
Pragmatism and Sociology.  Emile Durkheim: His Life and Work.  Stanford: Stanford University Press, 1985. 
 
MAUSS, Marcel.  Mentalidade primitiva e participação (1923).  In: CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto (org).  
Marcel Mauss: antropologia.  Tradução Regina Lúcia Moraes Morel, Denise Maldi Meireles & Ivonne Toscano.  
São Paulo: Ática, 1979. 
 
RODRIGUES, Albertino.  "Introdução".  Durkheim.  São Paulo: Ática, 1995. 
 
STOCKING Jr., George W. French Anthropology in 1800.  Race, Culture and Evolution. Essays in the History 
of Anthropology. New York: The Free Press, 1968. 
 
Aula 8. A etnosociologia francesa da religião: Mauss, Hertz, Hubert e Leenhardt (ou como 
abstrair o universal do particular). 13/05 
 
HERTZ, Robert.  A preeminência da mão direita: Um estudo sobre a polaridade religiosa (1906).  Religião e 
sociedade.  Rio de Janeiro: CER, ISER, 1980. 
 
LEENHARDT, Maurice.  The Structure of the Person in the Melanesian World; Myth.  Do Kamo: Person and 
Myth in the Melanesian World.  Tradução Baia Miller Gulati.  Chicago & London: The University of Chicago 
Press, 1979. 
 
MAUSS, Marcel.  A prece.  Ensaios de sociologia.  Tradução Luiz João Gaio e J. Guinsburg. São Paulo: 
Perspectiva, 1981. 
 
 
Leitura complementar 
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BOON, James.  Sobre Mauss y Marx; Lowie y otros.  Otras tribus, otros escribas: Antropología simbólica en el 
estudio comparativo de culturas, historias, religiones y textos.  Tradução Stella Mastrangelo.  México: Fondo de 
Cultura Económica, 1990. 
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  Introdução a uma leitura de Mauss.  In: CARDOSO DE OLIVEIRA, 
Roberto (org).  Marcel Mauss: antropologia.  Tradução Regina Lúcia Moraes Morel, Denise Maldi Meireles & 
Ivonne Toscano.  São Paulo: Ática, 1979. 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude.  Introdução à obra de Marcel Mauss.  In: MAUSS, Marcel.  Sociologia e 
Antropologia.  Tradução Paulo Neves.  São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude.  La sociologie française.  In: GURVITCH, G. & MOORE, W. E.  (eds.)  La 
Sociologie aux XXe Siècle, vol. II.  Paris, 1947. 
 
MAUSS, Marcel.  Ofício do etnógrafo, método sociológico.  In: CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto (org).  
Marcel Mauss: antropologia.  Tradução Regina Lúcia Moraes Morel, Denise Maldi Meireles & Ivonne Toscano.  
São Paulo: Ática, 1979. 
 
MAUSS, Marcel.  Esboço de uma teoria geral da magia.  Sociologia e Antropologia.  Tradução Paulo Neves.  
São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
 
MAUSS, Marcel & HUBERT, Henri.  Ensaio sobre a natureza e a função do sacrifício (1899).  In: MAUSS, 
Marcel.  Ensaios de sociologia.  Tradução Luiz João Gaio e J. Guinsburg.  São Paulo: Perspectiva, 1981. 
 
Aula 9.  Entre tupinambás e negros: Ressonâncias da Antropologia Francesa no Brasil.  20/05 
 
BASTIDE, Roger.  O candomblé da Bahia.  São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 
 
FERNANDES, Florestan.  Os fundamentos guerreiros do comportamento coletivo.  A função da guerra na 
sociedade tupinambá.  3ª edição.  São Paulo: Globo, 2006 (1952). 
 
MÉTRAUX, Alfred.  A antropofagia ritual dos tupinambás.  A religião dos tupinambás e suas relações com a 
das demais tribos tupi-guaranis.  Tradução Estevão Pinto.  2ª edição.  São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo, 1979.   
 
Leitura complementar 
 
FERNANDES, Florestan.  A organização social dos tupinambá.  Brasília: Editora da UnB; São Paulo: Editora 
Hucitec, 1989 (1948). 
 
LEHMANN, David & MONTALVO, Marina Gumá.  La religion en las ciencias sociales contemporáneas en 
América Latina.  Revista Mexicana de Sociología, vol. 66, n. Especial (Oct. 2004), pp. 215-237. 
 
PEIRANO, Mariza.  A antropologia de Florestan Fernandes.  Uma Antropologia no Plural: Três Experiências 
Contemporâneas.  Brasília: Editora UnB, 1992. 
 
Unidade IV. Formação da Antropologia Social Britânica e a institucionalização da etnografia. 
 
Aula 10. Pesquisa de campo e realismo etnográfico: A busca pelo "ponto de vista nativo". 
27/05 
 
MALINOWSKI, Bronislaw.  Introdução; Kula.  Argonautas do Pacífico Ocidental: Um relato do 
empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné, Melanésia.  2ª edição.  Tradução 
Anton Carr e Lígia Aparecida Cardieri Mendonça.  São Paulo: Abril Cultural, Coleção Os Pensadores, 1978. 
 
MALINOWSKI, Bronislaw.  Sexo e repressão na sociedade selvagem.  2ª edição.  Tradução Francisco 
Guimarães.  Petrópolis: Vozes, 2000. 
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MALINOWSKI, Bronislaw.  Crime e costume na sociedade selvagem.  Tradução Maria Clara Corrêa Dias.  
Brasília: Editora UnB; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2003. 
 
Leitura complementar 
 
GEERTZ, Clifford.  Testemunha ocular: Os filhos de Malinowski.  Obras e vidas: O antropólogo como autor.  2ª 
edição.  Tradução Vera Ribeiro.  Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2005. 
 
DURHAM, Eunice.  Introdução.  Malinowski.  São Paulo: Ática, 1986. 
 
FIRTH, Raymond.  Introduction: Malinowski as Scientist and as Man.  Man and Culture: An evaluation of the 
work of Bronislaw Malinowski.  London: Routledge & Kegan Paul. 
 
MALINOWSKI, Bronislaw.  Magic, Science and Religion and Other Essays.  New York: Doubleday Anchor 
Books, 1948. 
 
MALINOWSKI, Bronislaw.  The Problem of Meaning in Primitive Languages.  In: OGDEN, C. K. & 
RICHARDS, I. A. (eds.).  The Meaning of Meaning: A Study of the Influence of Language upon Thought and of 
the Science of Symbolism.  London: Kegan Paul; New York: Harcourt, 1930. 
 
MALINOWSKI, Bronislaw.  Uma teoria científica da cultura.  2ª. Edição.  Tradução José Auto.  Rio de Janeiro: 
Zahar Editores, 1970. 
 
STOCKING Jr., George W.  The Ethnographer's Magic: Fieldwork in British Anthropology from Tylor to 
Malinowski.  Observers Observed: Essays on Ethnographic Fieldwork.  History of Anthropology, Volume 1.  
Madison: The University of Wisconsin Press, 1985. 
 
Aula 11.   Estrutura, função e a des-historicização na antropologia. 10/06 
 
EVANS-PRITCHARD, E. E.  Os nuer: Uma descrição do modo de subsistência e das instituições políticas de 
um povo nilota.  Tradução Ana Goldberger Coelho.  São Paulo: Perspectiva, 1993. 
 
RADCLIFFE-BROWN, A. R.   Estrutura Social; "Função" em Ciência Social.  In: PIERSON, Donald.  Estudos 
de Organização Social, Tomo II.  Leituras de Sociologia e Antropologia Social.  São Paulo: Martins. 
 
Leitura complementar 
 
BOHANNAN, Paul & GLAZER, Mark (ed.).  Evans-Pritchard: Social Anthropology: Past and Present.  High 
Points in Anthropology.  1973. 
 
GEERTZ, Clifford.  Exibição de slides: As transparências africanas de Evans-Pritchard.  Obras e vidas: O 
antropólogo como autor.  2ª edição.  Tradução Vera Ribeiro.  Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2005. 
 
MELATTI, Julio Cezar.  Introdução.  Radcliffe-Brown.  São Paulo: Ática, 1978. 
 
STOCKING Jr., George W.  Dr. Durkheim and Mr. Brown, Comparative Sociology at Cambridge in 1910; 
Radcliffe-Brown and British Social Anthropology.  Fuctionalism Historicized: Essays on British Social 
Anthropology.  History of Anthropology, Volume 2.  Madison: The University of Wisconsin Press. 
 
Aula 12.  A cena africana e a consolidação da tradição empírica na Antropologia Social (e sua 
crítica).  17/06 
  
FORTES, Meyer & EVANS-PRITCHARD, E. E.  African Political Systems.  London, 1940.  [existe tradução 
para o português da Fundação Gulbekian.] 
 
LEACH, Edmund.  Introdução.  Sistemas Políticos da Alta Birmânia.  Tradução Antônio de Pádua Danesi; 
Geraldo Gerson de Souza e Gilson César Cardoso de Souza.  São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
1996. 
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Leitura complementar 
 
CLIFFORD, James.  Sobre a autoridade etnográfica.  In: GONÇALVES, José Reginaldo.  (org.)  A experiência 
etnográfica: Antropologia e Literatura no século XX.  Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1998. 
 
EVANS-PRITCHARD, E. E.  Fieldwork and the Empirical Tradition.  Social Anthropology and Other Essays.  
New York: The Free Press, 1964.  [traduzido para o portugués: Antropologia Social.  Lisboa: Edições 70, 1985] 
 
LEACH, Edmund.  Glimpses of the Unmentionable in the History of British Social Anthropology.  Annual 
Review of Anthropology, 13: 1-22, 1984. 
 
GLUCKMAN, Max.  O material etnográfico na antropología social inglesa.  In: ZALUAR, Alba (org.).  
Desvendando Máscaras Sociais.  Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980. 
 
STOCKING Jr., George W.  Colonial Situations.  History of Anthropology, Volume.  Madison: The University 
of Wisconsin Press. 
 
Unidade V. Repensando os "clássicos" e a pluralidade da antropologia. 
 
Aula 13. Deslocamentos da alteridade e diferenciais de poder no interior da Antropologia. 
24/06 
 
CORRÊA, Mariza.  O espartilho de minha avó: Linhagens femininas na antropologia.  Antropólogas & 
Antropologia.  Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
 
PEIRANO, Mariza.  “Onde está a antropologia?”.  A teoria vivida: e outros ensaios de antropologia.  Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006. 
 
TROUILLOT, Michel-Rolph.  Anthropology and the Savage Slot: The Poetics and Politics of Otherness.  In: 
FOX, Richard (Ed.).  Recapturing Anthropology.  Santa Fe: School of American Research Press, 1991. 
 
WILLIS JR., William.  Skeletons in the Anthropological Closet.  In: HYMES, Dell (ed.).  Reinventing 
Anthropology.  New York: Vintage Books, 1974. 
 
Aula 14. "Antropologias Centrais versus Antropologias Periféricas" ou "transculturação da 
matriz disciplinar da antropologia"? 
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  “Antropologias periféricas versus antropologias centrais”; “A etnicidade 
como fator de estilo”.  O trabalho do antropólogo.  Brasília: Paralelo 15; São Paulo: Editora Unesp, 1998. 
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  “O movimento dos conceitos na Antropologia”.  O trabalho do 
antropólogo.  São Paulo: Editora Unesp; Brasília: Paralelo 15, 1998. 
 
KROTZ, Esteban.  Anthropologies of the South: Their rise, their silencing, their characteristics.  Critique of 
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1952 - Race and history. Unesco. 
1955 - Tristes tropiques. 
1958 - Anthropologie structurale. 
1962 - Le totemisme aujord'hui. 
1962 - La pensée sauvage. 
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1973 – Natural Symbols. Explorations in cosmology. 
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